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INTRODUÇÃO 

A espécie Mauritia flexuosa L., popularmente conhecida como buriti, pertence à Família 

Arecaceae e apresenta caule solitário que atinge até 25 m de altura e 0,80 m de diâmetro, com folhas 

flabeliformis, ocorre nas regiões alagadas e úmidas de vários estados brasileiros. É uma palmeira 

muito ornamental e estratégica na preservação da fauna uma vez que seus frutos são fonte de alimento 

para aves, peixes e mamíferos, suas as folhas são utilizadas na cobertura de casas, os frutos servem de 

alimento para o homem na forma de suco ou doce e os pecíolos são utilizados na confecção de 

brinquedos (LORENZI et al., 2004; LORENZI et al., 2010). 

A propagação comercial das palmeiras é feita quase que exclusivamente por sementes, 

geralmente a porcentagem de germinação é baixa e ocorre de forma lenta e desuniforme, sendo 

influenciada por vários fatores, como estádio de maturação ideal para a colheita dos frutos e 

temperatura durante o processo de germinação (PIVETTA; BARBOSA; ARAÚJO, 2007; MEEROW, 

1991). 

A germinação das espécies de palmeiras é considerada lenta em sua grande maioria, mas 

apresentam variável de germinação como em até 15 dias (Washingtonia robusta) ou mesmo anos 

(Phytelephas macrocarpa) (PIVETTA; BARBOSA; ARAÚJO, 2007). 

O efeito da temperatura na germinação afeta a velocidade de absorção de água pelas sementes 

e pode alterar, entre outros aspectos, a porcentagem total, a velocidade e a uniformidade de 

germinação (CASTRO; HILHORST, 2004).  
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Para germinação de sementes de palmeiras, são consideradas favoráveis temperaturas que 

variam entre 20 e 40 ºC, mas com melhores resultados entre 30 e 35 ºC para a maioria das espécies 

(MEEROW, 1991). Já Broschat (1994) consideram que as sementes de palmeiras germinam melhor na 

faixa de 25 a 35 ºC.  

Para alguns grupos ecológicos, a presença de luz pode influenciar a germinação de sementes 

(CASTRO; HILHORST, 2004). A sensibilidade das sementes à luz é bastante variável, de acordo com 

a espécie, sendo influenciada positiva ou negativamente, ou ainda, ser indiferente (BORGES; RENA, 

1993).  

Desta forma, este trabalho teve como objetivo verificar o efeito da temperatura e da luz na 

germinação de sementes da palmeira buriti (Mauritia flexuosa L.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes de Plantas Hortícolas do 

Departamento de Produção Vegetal, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade 

Estadual Paulista, UNESP - Campus de Jaboticabal, SP. 

Os frutos foram colhidos numa propriedade rural no município de Buritizal, SP, de plantas 

sadias, livres de pragas e doenças, observando-se a coloração dos frutos no indicativo de maturidade. 

Após a colheita, os frutos foram acondicionados em sacos plásticos e foram transportados para 

Jaboticabal, SP. 

Foram removidos o epicarpo e o mesocarpo dos frutos, como prática para aceleração e 

uniformização da germinação, e por meio de atrito manual contra peneira de malha de aço. O 

despolpamento evita com que a polpa seja foco de microrganismos prejudiciais ao embrião, além de 

facilitar a penetração de água na semente pela micrópila e eliminar substâncias inibidoras da 

germinação presentes nela (PIVETTA; BARBOSA; ARAÚJO, 2007).  

Em seguida, determinou-se o teor de água inicial das ‘sementes’ (botanicamente um pirênio), 

gravimetricamente pela secagem em estufa por 24 horas a 105 ± 3 °C (BRASIL, 2009), utilizando 2 

amostras de 10 sementes. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os tratamentos foram arranjados 

em esquema fatorial 6 x 2 sendo seis condições de temperatura (constantes de 20 oC, 25 oC, 30 oC, 35 

oC e alternadas de 20-30 oC e 25-35 oC) combinadas com ausência e presença de luz e com quatro 

repetições de 25 sementes cada. O fotoperíodo foi de 12 h de luz na presença de luz.  

Inicialmente, foi determinado o teor de água das sementes conforme Brasil (2009). As 

sementes foram acondicionadas em caixas de plástico (11 x 11 x 3 cm) transparentes contendo 

vermiculita média, mantida a 100% da capacidade de retenção de água e as caixas colocadas em 

câmara de germinação de acordo com o tratamento. 



 

 

A germinação das sementes foi avaliada com base na emissão do botão germinativo. O 

número de sementes germinadas foi contado diariamente, sempre no mesmo horário até estabilização 

da germinação.  

Para efeito de análise estatística, os dados de porcentagem de germinação foram 

transformados em arc seno (x/100)1/2. Para o cálculo do Índice de Velocidade de Germinação (IVG), 

foi empregada a fórmula proposta por Maguire (1962).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey (P ≤ 0.05).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Observa-se que houve diferença significativa somente para as temperaturas, tanto para 

porcentagem como Índice de Velocidade de Germinação, sendo que maior porcentagem foi verificada 

na temperatura de 20-30 oC e IVG nas temperaturas alternadas de 20-30 oC e 25-35 oC (Tabela 1). 

 

TABELA 1 - Quadrados médios e médias obtidas nas análises de variância para porcentagem de 

germinação e Índice de Velocidade de Germinação (IVG), de sementes de Mauritia flexuosa, em 

diferentes condições de temperatura e luz. 

 
Causa da Variação GL Germinação (%) IVG 

Temperatura (T) 5 3376,6** 0,5009** 

Luz (L) 1 3,0NS 0,0016NS 

T x L 5 35,0NS 0,0034NS 

Resíduo  32,3 0,0137 

CV (%)  10,39 12,63 

Médias     

Temperaturas    

   20 oC  28,5 d 0,7813 b 

   25 oC  45,5 c 0,7850 b 

   30 oC  49,0 c 0,7475 b 

   35 oC  48,0 c 0,7450 b 

   20-30 oC  86,0 a 1,2400 a 

   25-35 oC  71,5 b 1,2563 a 

Luz    

   Presença  54,5 a 0,9200 a 

   Ausência  55,0 a 0,9317 a 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Independentemente da presença ou ausência de luz, a temperatura de 20-30 ºC foi a que 

proporcionou maiores médias de porcentagem de germinação e 20-30 ºC e 25-35 ºC, maiores médias 

de IVG. Algumas espécies de palmeiras como Bactris maraja (RODRIGUES, MENDONÇA, 

GENTIL, 2014) e Phoenix canariensis (PIMENTA et al., 2010) também apresentaram maiores médias 

quando colocadas para germinar em condições de temperaturas alternadas.  

Percebe-se pelos dados a existência de temperaturas limitantes para a germinação fazendo-se 

necessário a identificação ideal para cada espécie como relatado em Beckmann-Cavalcante et al. 



 

 

(2012), evidenciando o efeito que a temperatura possui na velocidade de absorção de água pelas 

sementes, podendo alterar a porcentagem total, a velocidade e a uniformidade de germinação 

(CASTRO; HILHORST, 2004). 

Os resultados deste trabalho mostram que não houve necessidade de luz na germinação de 

sementes de Mauritia flexuosa, de forma semelhante ao observado para outras palmeiras como 

Aiphanes aculeata (SILVA et al., 1999), Rhapis excelsa (AGUIAR et al., 2005) e Livistona chinensis 

(KOBORI et al., 2009) e indicado por Broschat (1994), que desconhece a dependência de luz para a 

germinação de sementes de palmeiras. 

 

CONCLUSÕES 

 Para germinação de sementes de Mauritia flexuosa, não houve influência da luz. A 

temperatura foi fator limitante, tendo na  alternada de 20-30 ºC  maiores médias de porcentagem e 

velocidade de germinação.  
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